
A 1."  Sessõo da Assembléio,  Popular,  reunido em
Moputo,  de 3l  de Agosto o I  de Setembro de 1977,

Verif icando que prossegue a escalado das ogres-

sões do regime racista i legol dp colónio britônica do
Rodésiq do Sul contro a nossq República Popular, o
nosso Povo e a nosra Revoluçóo;

Constotando que os Íorças in imigcs oüedecem
a planos operacionais bem deÍ in idos. quã visom êssen-
cialme.nte objectivos civis; no sentido de mossocrar o
nosso Povo, pÍoyocar grondes destruições materiois,
desorganizat e trovor o no3so'erforço de Reconstru-
çõo Nacional  e gcrar a inseguronço, e o pônico nas
populoções;

Sal ientondo a determiniçõo com que.os Forçog
Popularer de Liüerfaçoo de Moçombique, o norro Povo
ê o populaçõo das zonas mais ofsctodos pebs âg?er-
soÍe3 lutam poÌâ repelir o inimigo, punir or invoro-
res, asseguÍoÌ a nossa soberania e a deÍero dos nossos
conquistos revolucionórios;

Realçondo que o espírito internacienalista do
Povo moçambicono se reÍorço corúinuamenlG sentin-
do que o songue dos seus melhores fi lhos se mistura
ao sangue dos combotenter do l iberdadr do Zim-
babwe;

Decide:

Apoiar com firmcro e comunlcoçõo fcito,cm no-
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RESnLUçÃï SaBRE Á6RËSS6g$
me do Comité Central  da FRELIMO e do €onrel f ro dc
Ministros da Repúblico Poputar de Moçombique polo
Presidenfe do FRELIMo e Presidente da Rcpúbr ica
Popular de Mocombique. SAMORA MOISÉS MA-
CHEL,  no  d io  l8  de  J ,unho de  1977;

Reaf i rmar o determinoçõo do Povo moçombiceno
na defesa da suq soberania,  dq suq Pótr ia e da ruo
Revoluçóo e no opoio o iustE luta armoda dc l iberta-
çóo nacionol do Povo do Zimbqbwe;

Conf i rmar a pr ior idade que deve scr doda oo
reÍorço do dcssa capocidade defensiva, otrovés do au-
mento do produção e da produtividode em todor or
sectores, da intensiÍicaçõo da orgonizaçõo do nosso
Povo paro esmagar os ogressores e dq construçõo de
Forços Armodas poderosos, dotodas do equipa'nento
moderno de que necessi tam, '

Monifestor a solidariedode do nosso povo pa?e
com a populoçõo dos zonas devastqdas pelar agrer-
sõec inimigas e determinor que o croverno deseniolve
uma ocçõo prioritório de reconstruçõo e apoio òs po-
pulações nessas lonos,-

Saudar o determinocõo, coragem e al to espir i to
revolucionório dos Forças Popularer de Libcrtoçõo do
Moçombique na defeso da nossa Pótrir € da nosro
Revoluçõo;

Prestor as mais profundos e sentidac homcna-
gem àc ví t imos dos bórbaras agressõer do rcgime Ía-
c is to  da  Rodés io  do  Su l ;

Saudar o Comunidade lnternacionol ,  o Conselho
de Segurança das Nações Unidos, e,  em pnrt iculor,
os países ofr icanos, os países sociaf i r tos c er forças
revo luc ionór ios ,  on f i - imper io l i s tas ,  democró t icas
amantes da Paz de todo o Mundo, pelo recon,heci-
mento do just ica da norso lutq e das nossas posiçõer
internocionol istas pelo apoio concedido à Repúbl ico
Popu lar  de  Mocambique;

Renovar 6 apelo do nosso Portido, do nosso Povo
e do nosso Estodo à Comunidode lnternacional, oos
paises africanos, aos países sociolistas, a todos os for-
ços democrót icas e prdgreçsistas,  o fodos os povos
omantes ds Fsz e d* Liberdade, no sentido de reÍor-
çoÍëm o isolomento dç reqime rscisïa dq Rodésia do
Sul,. intensificaren$ & sel{ a.ry*iCI c justa luta dc l iber-
taçõo do Povp do Zi lnbabwe e contr ibuirem paro o au-
mento do nossa copccidode defensiva e paro e Ìeconr-
t ruçõo das'  óreos devastadas pelos otaques rocis?as
âo notso Poís"

Moputo ,  
, !  
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